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onarquistas: 
^Brasil precisa 
coroar um rei 

Numa terra como o Bra­
sil» em que há reis para tu­
do — futebol, balão, carna­
val. Jovem guarda e o mais 
que apareça —, só está fal­
tando um rei de verdade. O 
Pais tem tradição dinásti­
ca, embora a família impe­
rial tenha sido banida logo 
após a Proclamação da Re­
pública. A Monarquia per­
siste no subconsciente cole-
tivo do povo brasileiro. 
Pode-se implantar uma no­
va dinastia, até sem here­
ditariedade e vitaliciedade. 
E o que pensa um grupo de 
monarquistas, com contin­
gente maior no Rio Grande 
do Sul, que tem no deputa­
do Cunha Bueno (PDS-SP) 
sua "ponta de lança" na 
Constituinte. 

A monarquia no Brasil 
viria sob a forma de um 
reino parlamentarista fe­
derativo, sendo uma alter­
nativa para que o País con­
siga o equilíbrio político-
institucional rompido des­
de o golpe militar que im­
plantou a República em 
1889". A escolha do sobera­
no, que teria um primelro-
ministro indicado pelo par­
tido majoritário, seria feita 
pela Constituinte, podendo 
ser tanto um Bragança —• 
descendente de D. Pedro II 
— como um politico ou es­
tadista. Os monarquistas 
lembram que de 59 demo­
cracias parlamentaristas 
existentes, 43 são monár­
quicas. No Brasil, em 98 
anos de República, só dois 
presidentes — Campos Sal-
les e Juscelino Kubitschek 
— completaram seus man­
datos. 

VOCAÇÃO 
Os defensores da monar­

quia no Brasil se organiza­
ram sob forma de entidade 
em 1978, no Rio de Janeiro, 
com a criação do Instituto 
Brasileiro de Estudos Mo­
nárquicos. Seus idealizado-
res preferem falar em ins­
tauração ao invés de res­
tauração da monarquia, 
uma vez que são passados 
quase 100 anos da Procla­
mação da República. A 
maior concentração de mo­
narquistas está no Rio 
Grande do Sul, segundo o 
secretário-geral do Ibem-
RS, Aldo Borges Campag-
nola. 

A entidade conta com 100 
sócios e cerca de 4 mil sim­
patizantes. Aldo está em 
Brasília juntamente com 
Fernando Baptista Bolzonl, 
do Departamento da Ju­
ventude, e Rut Coutinho 
Bandeira, representante 
da entidade em Curitiba. O 
objetivo do grupo é manter 
conratos com Constituintes 
parai mostrar que "a demo­
cracia não sobrevive ape­
nas ha República" e que o 
regime monárquico é o 
idètl. 

Afljjo Campagnola fala da 
vocação do brasileiro pela 
monarquia, lembrando to­
da ama tradição das histó­
ria! infantis, o n ( l e s o s e ía~ 
la oé reis. Nunca se ouviu, 
segundo ele, falar de "uma 
república distante" ou de 
que»"era uma vez a filha de 
um5>residente". Esta voca-
ção aparece, ainda, na for­
ma com que o público trata 
seuMdolos, como Pele, Ro­
berto Carlos, Luiz Gonzaga 
e outros. Eles são os reis do 
futebol, da jovem guarda e 
do baião. 

Há quem cogite, diz Aldo 
Campagnola, em lançar a 
candidatura de Pele à Pre­
sidência, o que seria 
rebajxá-lo de rei para pre­
sidente. Há uma nostalgia 
monárquica, lembra Aldo, 
tanto que no Rio de Janeiro 
deu-sc o nome de Império 
Serrano e Imperatriz Leo-

poldinense a duas escolas 
de samba. 

Em seu Estado, diz Aldo 
Campagnola, a ldéla do re- ' 
glme monárquico cresce a 
cada dia. Um panfleto ex­
plicando as razões do movi­
mento é disputado nos pon­
tos de maior concentração 
e cada um que o recebe 
guarda com o maior cari- i 
nho. Nele é lembrado que 
nosso Pais já foi melhor, 
mais respeitado e mais 
considerado. Dizem os de­
fensores da monarquia que • 
trabalho não é fervor, salá­
rio não é esmola e honra é 
um direito de todos. 

A partir dai deve-se exl- > 
gir um sistema de governo 
onde retorne a responsabi­
lidade, a decência, o res­
peito ao cidadão e à sua 
família. 

O m o v i m e n t o pró-
monarquia não entra no 
mérito da disputa existente 
entre os príncipes D. Pedro 
e D. Eudes de Orleans e 
Bragança sobre a quem 
caiba o direito de ser o mo­
narca brasileiro. A família 
imperial não participa do 
movimento, embora enca­
re com simpatia, achando 
que a política deva ser feita 
pelos monarquistas. 

PROPOSTAS 

No programa defendido 
pelos monarquistas estão 
uma reforma agrária efeti-
va, legislação trabalhista 
única para servidores pú­
blicos e assalariados da ini­
ciativa privada, regime 
previdenciário único, apo-
sentadori apenas após os 50 
anos, desvinculação dos 
sindicatos, federações e 
confederações do Ministé­
rio do Trabalho, isonomia 
salarial, a renegociação da 
divida externa em prazo de 
25 a 50 anos e a total desvin­
culação da Igreja ao Esta­
do. 

O deputado Cunha Bueno 
diz não pôr em dúvida a 
honradez do presidente 
Sarney, mas lembra que 
ele, por pertencer a um 
partido, viu-se impossibili­
tado de fazer adaptações 
ao Plano Cruzado para evi­
tar prejuízos ao PMDB às 
vésperas das eleições. A 
consequência é que o Pais 
foi levado à bancarrota. 

Num regime monárquico 
isto não ocorreria, diz o de­
putado, pois o soberano se­
ria uma figura neutra, sem 
i n j u n ç õ e s p o l i t i c a s , 
garantindo-se assim á pe­
renidade do Estado. O regi­
me proposto para o Brasil 
não pode se ligar à idéla de 
absolutismo pois seria do 
tipo parlamentarista, a 
exemplo do adotado na Es­
panha, Japão, Inglaterra e 
outros países de grande es­
tabilidade política e institu­
cional. 

A monarquia iria repre­
sentar ainda, segundo seus 
defensores, um fator de 
economia para o Estado, já 
que "reis não se aposen­
tam, deixando assim de fi­
car pendurados no Tesouro .. 
através de pensões". 

Outro ponto favorável è • 
um soberano ser previa­
mente preparado como fez 
Franco na Espanha em re­
lação a Juan Cario de Bour­
bon. Os monarquistas se di­
zem apartidários, achando 
que o soberano brasileiro 
tanto pode ser o deputado 
Lula (PT-SP), o senador 
Jarbas Passarinho (PDS-
PA), para citar exemplo de 
extremos em termos de 
ideologia política. Descar­
tam o nome do deputado 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP), por "já ter j 
prestado muitos serviços à 
Pátria, merecendo descan 
so". J\ 


